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1. Introdução

A Acidose Ruminal Sub-Clínica (ARS) é uma doença comum em bovinos
altamente produtivos que recebem uma dieta com ingredientes de rápida
digestão (PLAIZIER et al., 2009). O uso de monensina e de probióticos são
alternativas para permitir que animais se alimentem com altas quantidades de
carboidratos, sem comprometimento da flora ruminal (RANGEL et al., 2008) e
WALLACE, (1994). Sabe-se que a acidose clínica causa transtorno no
metabolismo de minerais, mas pouco se sabe quando esta enfermidade se
encontra na forma sub-clínica. O objetivo do trabalho foi avaliar as alterações
minerais em ovinos induzidos a acidose ruminal sub-clínica, suplementados
com probiótico, monensina e selênio levedura.

2. Materiais e Métodos

O experimento foi realizado no Hospital de Clínicas Veterinária da
Universidade Federal de Pelotas, Brasil, em agosto de 2008. Foram utilizados
36 ovinos sem raça definida, sendo 7 machos e 29 fêmeas com idade média de
12 meses (± 4meses), peso médio de 31 ± 8 kg e condição corporal de 2,5 ±
0,5 (escala de 1 a 5, RUSSEL, 1991).

Os animais foram divididos em seis grupos e confinados em baias (6
ovinos em cada), com acesso a água e recebendo dieta a base de feno de
tifton (Cynodon sp., fibra detergente neutra 77,35%, fibra detergente ácida
59,78%, extrato etéreo 1,26%, proteína bruta 7,96%), concentrado (fibra bruta
13,9%, extrato etéreo 5,68%, proteína bruta 14,8%).

A dieta básica de todos os grupos se diferenciava pelo seu suplemento,
pois o concentrado (Irgovino Premium®) e volumoso eram fornecidos na
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mesma quantidade por tratamento (350 gramas de matéria seca de
concentrado e 1650 gramas de matéria seca de feno de tifton) durante o
período de adaptação alimentar (21 dias). Os tratamentos utilizados foram:
grupo CO: controle, apenas a dieta básica (n=6); grupo CS: adição de 1,5 g/
animal/ dia Sel-Plex® (selênio orgânico); grupo CM: 11 ppm/ kg matéria seca da
dieta de monensina sódica (Rumensin 100®); grupo CSM: 11ppm/kg matéria
seca da dieta de monensina sódica, juntamente com 1,5 g/ animal/ dia de Sel-
Plex®; grupo CY: 3 g/ animal/ dia de Yea-Sacc®, produto a base de
Saccharomyces cerevisiae e grupo CSY: 3 g/ animal/dia de Yea-Sacc® e ainda
1,5g/ animal/ dia de Sel-Plex®. Os suplementos foram pesados em uma
balança de precisão (Bioprecisa®) e misturados ao concentrado.

Após adaptação os ovinos foram submetidos a 2 dias de restrição ao
concentrado e volumoso, recebendo apenas o suplemento diluído em água
destilada. Após esse período, os animais passaram por 4 dias de indução à
ARS, com livre acesso à fração concentrada da dieta, recebendo no primeiro
arraçoamento do dia, os suplementos de cada tratamento.

A coleta de sangue foi realizada 1 vez ao dia no último dia de adaptação,
nos 4 dias de indução. A quantificação dos metabólitos sanguíneos foi
realizada baseada em métodos colorimétricos. A variável magnésio foi
realizada com kit Labtest® , Sódio com Human GmbH® e Potássio com Doles®.
Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa SAS 9.0.

3. Resultados e discussão

Dentre os parâmetros sanguíneos avaliados (Tabela 1), os metabólitos apenas
diferenciaram entre dias, independente do seu tratamento.

Tabela 1: Valores médios e erro padrão da média dos parâmetros sanguíneos
durante o período de indução Acidose Ruminal Sub-clínica

Parâmetros sanguíneos
Dias de Coletas

0 1 2 3 4

Magnésio (mg/dl) 2,35± 0,09b 2,09± 0,04c 1,99± 0,03d 2,54± 0,07b 2,96± 0,08ª

Potássio (mmol/L) 5,21± 0,09 5,08± 0,11 4,99± 0,11 5,08± 0,11 4,88± 0,11

Sódio (mmol/L) 129,27± 1,13b 131,79± 1,37b 129,3± 0,88b 122,95± 0,71c 135,68±1,29ª

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente (p<0,05)

Os parâmetros fisiológicos considerados para discussão dos resultados
foram descritos por RADOSTITS et al. (2002).
Houve redução nos níveis de magnésio nos dois primeiros dias de indução de
ARS, sendo que após esse período ultrapassou o limite fisiológico. OWENS et
al. (1998) sugerem que os níveis de magnésio diminuem durante a acidose
clínica, concordando com os resultados obtidos nos dois primeiros dias de
indução.

As concentrações de potássio não foram alteradas na indução,
mantendo-se dentro dos parâmetros fisiológicos. Os níveis de sódio sanguíneo
que estavam abaixo do fisiológico antes da indução, oscilaram durante todo o
período, porém sempre se mantendo inferiores ao fisiológico. BROWN et al.



(2000) comenta que o potássio e o sódio diminuem em casos de acidose
clínica, o que não foi observado quanto aos níveis de potássio.
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